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Resumo

O Cerrado, abrigando 30% da biodiversidade do Brasil,
enfrenta altas taxas de desmatamento e poucas áreas
protegidas, colocando em risco suas espécies nativas. Esta
pesquisa buscou micropropagar quatro espécies ameaçadas
do Cerrado (Aspilia foliacea, Sacoila lanceolata, Peltea
polymorpha e Mandevilla longiflora) utilizando ácido indol
butírico (AIB) para contribuir com a conservação e
restauração. Quatro experimentos foram conduzidos, um
para cada espécie, com diferentes tratamentos de AIB. A
sobrevivência dos explantes foi avaliada até o oitavo dia
após a inoculação (DAI). Os resultados indicaram que os
protocolos de desinfecção não foram eficazes, resultando em
contaminação rápida ou sobrevivência insuficiente. É
importante notar que a sobrevivência de Sacoila lanceolata
pode requerer acompanhamento prolongado para validar o
protocolo. Este estudo sublinha a necessidade urgente de
desenvolver protocolos mais eficazes para a
micropropagação de espécies do Cerrado, essenciais para a
conservação e recuperação deste ecossistema ameaçado e de
grande importância para a biodiversidade brasileira.

Palavras-chave: Cultura de tecido, regulador de
crescimento, meio de cultura MS.

Introdução

A segunda maior formação vegetal brasileira é o bioma
Cerrado, que ocupa aproximadamente 2 milhões de km²
(cerca de 23% da área do Brasil). Seus tipos de vegetação
incluem áreas florestais, savanas e campestre. O Cerrado foi
incluído entre os 34 hotspots do planeta devido ao seu alto
grau de endemismo sendo rico biologicamente em uma área
ameaçada. Devido à expansão da agricultura no centro do
Brasil, nas últimas décadas, o Cerrado sofreu uma rápida
redução de sua cobertura vegetal original interferindo na
redução da biodiversidade e na invasão por espécies
exóticas. A invasão biológica particularmente por gramíneas
africanas e mudanças no regime do fogo devido à queimadas
não controladas são as maiores ameaças atuais para o bioma
Cerrado. Estimativas indicam que cerca da metade da
cobertura original do Cerrado foi transformada em pastagens
cultivadas, culturas anuais e outros tipos de uso da terra.
Atualmente a maior parte do Cerrado apresenta vegetação
nativa altamente fragmentada e em muitas áreas onde houve
uma mudança de uso da terra para o desenvolvimento das

pastagens agropecuárias (BARBOSA et al., 2016;
CARVALHO et al., 2009).

O Cerrado tem sido alvo de altas taxas de desmatamento o
que vem comprometendo a conservação das populações
naturais; e embora seja responsável por 30% da
biodiversidade do país, uma quantidade muito pequena de
sua superfície é protegida (FRANÇOSO et al., 2015). Assim,
a propagação vegetativa pode auxiliar neste processo,
apresentando-se como uma ferramenta a ser utilizada na
domesticação e reprodução das plantas (APARICIO et al.,
2009).

O cultivo in vitro é uma técnica utilizada para a propagação
de plantas em condições assépticas e controladas, este
processo ocorre de forma assexuada e baseia-se na
totipotencialidade das células em gerar um novo indivíduo
que possuem as mesmas características da planta ancestral
(TORRES et al. 2000; PALMA et al. 2011; XIAO et al.
2011).

Partindo desse pressuposto, o objetivo desta pesquisa foi
avaliar o efeito do ácido indol butírico (AIB) em um
protocolo para micropropagação in vitro de plantas nativas
do cerrado - Aspilia foliácea, Sacoila lanceolata, Peltea
polymorpha e Mandevilla longiflora, espécies ameaçadas
de extinção na região de Ponta Porã, MS como forma de
subsidiar a preservação e restauração da flora do Cerrado.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Cerrado

Cada espécie nativa dos diferentes biomas tem uma função
específica e essencial dentro da biodiversidade e equilíbrio
ambiental. A crescente atividade antrópica tem promovido
profundas modificações nos processos regenerativos dos
biomas brasileiros, aumentando assim, a pressão genética
sobre diversas espécies pouco exploradas ou até mesmo
desconhecidas (DA SILVA, 2021).

A biodiversidade do Cerrado é elevada, porém geralmente
menosprezada. O número de plantas vasculares é superior
àquele encontrado na maioria das regiões do mundo: plantas
herbáceas, arbustivas, arbóreas e cipós somam mais de
7.000 espécies (MENDONÇA et al., 1998). Um dos
principais desafios na conservação do Cerrado é demonstrar
a importância que a biodiversidade desempenha no
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funcionamento dos ecossistemas. O conhecimento sobre a
biodiversidade e as implicações das alterações no uso da
terra sobre o funcionamento dos ecossistemas são
fundamentais para o debate “desenvolvimento versus
conservação” (OLIVEIRA e MARQUIS, 2002).

De acordo com Ratter et al., (2003), apesar do crescente
número de estudos, o Mato Grosso do Sul é um dos Estados
com menor volume de dados disponíveis sobre a flora do
Cerrado. Uma região rica em biodiversidade necessita
despertar atenção especial na conservação de seus recursos
naturais, é urgente a criação de planos de manejo para a
manutenção do que ainda resta do cerrado brasileiro
(GUEDES et al., 2010).

Diversos esforços e ferramentas tem sido feitos e utilizados
para a proteção da diversidade dos biomas brasileiros.
Dentre as quais cita-se a biotecnologia – micropropagação –
cultura de tecidos, a sua aplicação depende da criação de
protocolos de cultivo in vitro para cada espécie.

2.2 Micropropagação de espécies do cerrado

Intentando a disseminação das espécies nativas do Cerrado
preconiza-se propagação vegetativa, a qual se destaca o
método de cultivo in vitro, principalmente para
multiplicação de espécies de difícil propagação, limpeza
clonal, conservação e intercâmbio de germoplasma, além de
programas de melhoramento genético (TORRES et al. 1998;
LIMA & MORAES 2006; CARVALHO et al. 2007;
PALMA et al. 2011).

Segundo FLORES (2006) a cultura in vitro é um conjunto
de técnicas que se baseia na totipotência das células, ou seja,
a capacidade que cada célula tem de regenerar-se em uma
planta inteira. Essa técnica apresenta como vantagens a
obtenção de plântulas livre de doenças, em um menor
período de tempo e espaço e plantas uniformes.

O sucesso dessa prática depende da qualidade da planta
matriz, bem como da esterilização desse material.
Teoricamente, qualquer parte da planta pode se regenerar
em uma nova planta, entretanto estudos apontam que regiões
meristemáticas apresentam um maior potencial de
totipotência (TORRES et al. 1998).

Após a assepsia do explante, e em condições assépticas em
câmara de fluxo laminar, o material vegetal é inoculado em
meio de cultura. Existem diversas formulações, no entanto,
o meio MS (MURASHIGE e SKOOG, 1962) e suas
diluições é o mais utilizado. Os componentes do meio de
cultura são: água, macronutrientes, micronutrientes,
vitaminas, sacarose, mioinositol e, quando se deseja um
meio semi sólido, adiciona-se ágar ou algum outro agente
gelificante, e o pH deve estar entre 5,0 a 6,5, para o maior
número de espécies, podendo ser adicionado outros minerais
ou hormônios (ARANDA-PERES et al., 2009).

As respostas das plantas às técnicas de propagação
vegetativa são variáveis em função da espécie, variedade
e/ou cultivar, época de coleta, tipo de explante utilizado e
condições de cultivo. Portanto, cabe ao técnico descobrir
qual a época mais adequada para coleta dos explantes e as
condições que devem ser oferecidas a estes, para que
expressem seu potencial para a micropropagação
(WENDLING et al., 2006).

A embriogênese somática in vitro é uma técnica importante
tanto para a conservação de recursos genéticos vegetais
quanto para propagação clonal de plantas. Além disso, é um
procedimento de grande aplicabilidade para estudos básicos
de fisiologia, genética e bioquímica do desenvolvimento
embrionário. Este sistema também tem sido utilizado para a
regeneração de plântulas a partir de células geneticamente
modificadas (GUERRA et al., 2016).

Partindo do pressuposto de que o sucesso do cultivo in vitro
de espécies vegetais depende de fatores associados à
indução e ao controle da morfogênese quanto à regeneração
de brotos e raízes no processo de organogênese, torna-se
imprescindível o controle da composição do meio de cultura.
Nesse escopo, diversas classes de reguladores vegetais têm
sido empregadas nas técnicas de cultura de tecidos, com
ênfase na suplementação do meio com auxinas e citocininas
(MORAIS et al.,2014).

Após o período de incubação do material, é realizada o
transplantio, esta etapa envolve a transferência da planta in
vitro para a casa de vegetação, onde é submetida a um
período de aclimatação até o momento em que apresenta
características desejáveis para o plantio definitivo no campo
(TORRES et al., 1998). Com isso a escolha da metodologia
de micropropagação é de extrema importância para que se
tenha a produção em larga escala das espécies nativas do
bioma Cerrado.

2.3 Ácido indolbutírico

Conforme Alves (2018) o ácido indolbutírico também
chamado de pó enraizador AIB é um químico utilizado na
formação de raízes de plantas, sua principal função é a
indução de enraizamento, ou seja, estimular o crescimento
de raízes bem como aumentar a quantidade das mesmas
(ALVES, 2018).

Com o uso do AIB, há o alongamento de raízes e aumento
na porcentagem deste mesmo enraizamento, há o
desenvolvimento e aumento do volume de raízes fazendo
com que o tempo de crescimento seja mais curto, com isso o
crescimento das mudas, ficam prontas mais rapidamente
(SANTOS, 2006)..

Segundo Grattapaglia & Machado (1998) outro fator
importante é o fortalecimento, deixando a planta mais
resistente devido à sua baixa fitotoxicidade aos explantes,



proporcionando resultados positivos a rizogênese, o AIB é
uma das auxinas mais utilizadas atualmente, tendo um papel
importante no pleno desenvolvimento da planta.

Metodologia

Este experimento foi conduzido no laboratório de
entomologia do Instituto Federal de Educação Ciência e
Tecnologia de Mato Grosso do Sul, Campus Ponta Porã.
Foram estudadas quatro espécies de plantas herbáceas
nativas do cerrado: Peltea polymorpha, Sacoila lanceolata,
Mandevilla longiflora e Aspilia foliacea. As plantas foram
coletadas na primavera de 2022 durante o florescimento.
Quatro experimentos foram realizados simultaneamente,
cada um com quatro tratamentos e quatro repetições. Os
tratamentos foram: T1- Testemunha + MS com AIB, T2-
Espécie + MS com AIB, T3- Testemunha + MS sem AIB e
T4- Espécie + MS com AIB. Considerou-se como
testemunha de sementes de melão conforme Batista &
Mendes (2000), a fim de verificar se uma possível
ocorrência de contaminação estaria associada à espécie ou a
ineficiência do protocolo. O meio de cultura MS foi
preparado com sacarose e ágar, ajustando o pH para 5,8. O
regulador de crescimento AIB foi adicionado a uma parte do
meio de cultura. Os explantes foram escolhidos
aleatoriamente para cada espécie. Após a coleta, os
explantes passaram por um processo de descontaminação
que envolveu pré-limpeza e desinfecção.

Os explantes foram avaliados quanto à taxa de
sobrevivência do primeiro ao oitavo dia após a inoculação.
Os dados foram analisados estatisticamente usando o teste
de Shapiro-Wilk para verificar a normalidade e, em seguida,
a análise de variância e o teste de médias Scott-Knott foram
aplicados quando necessário.

Figura 1. Flores das espécies, Mandevilla longiflora, Peltea
polymorpha, Sacoila lanceolata e Aspilia foliaces, estudadas
na pesquisa e coletadas no início da primavera em região de

vegetação cerrado.

Figura 2. Explantes utilizados para a inoculação ao meio de
cultura.

Figura 3. Explantes das espécies, Mandevilla longiflora,
Peltea polymorpha, Sacoila lanceolata e Aspilia foliaces,

inoculados com AIB.

Resultados e Discussão

Os resultados do experimento indicam que as taxas de
mortalidade nos explantes foram causadas principalmente
por infestações microbianas, como fungos e bactérias. Essas
infecções competiram com os explantes por nutrientes e
liberaram metabólitos tóxicos que levaram à morte das
plantas.Para Aspilia spp., não houve diferença significativa
entre os tratamentos até o 3º DAI. A partir do 4º DAI,
ocorreu uma alta mortalidade nos explantes, com maior
número de mortes no tratamento sem AIB. No entanto, o
efeito do AIB não foi significativo após o 5º DAI, e todos os
explantes de Aspilia não sobreviveram a partir dessa data.
Isso sugere que o AIB teve um efeito temporário na
sobrevivência.

Para Sacoila lanceolata, não houve diferença significativa
entre os tratamentos, indicando que o protocolo de
desinfecção foi eficiente para essa espécie, com baixa taxa
de mortalidade.No caso de Peltaea, após o 3º DAI,
ocorreram diferenças significativas devido às mortalidades
nos tratamentos com e sem AIB. A partir do 4º DAI, ambos
os tratamentos apresentaram altas taxas de mortalidade,
tornando o protocolo inviável para esta espécie. As
testemunhas (com e sem AIB) não mostraram mortalidade
até o 8º DAI.Para Mandevilla, a partir do 4º DAI, os
tratamentos com e sem AIB apresentaram altas taxas de
mortalidade, tornando o protocolo de desinfecção ineficaz



para essa espécie. As testemunhas não mostraram variações
significativas entre os DAI.Em resumo, os resultados
indicam que a eficácia do protocolo de desinfecção variou
entre as espécies, com algumas espécies sendo mais
sensíveis às infecções microbianas do que outras. O uso de
AIB teve efeitos temporários em algumas espécies, mas não
conseguiu garantir a sobrevivência a longo prazo dos
explantes em todas as situações.

Considerações Finais

Os resultados deste experimento indicam que a
micropropagação in vitro de plantas nativas do Cerrado,
como Aspilia foliacea, Sacoila lanceolata, Peltea
polymorpha e Mandevilla longiflora, enfrentou desafios
significativos devido à contaminação por patógenos a partir
do 4º dia após a inoculação (DAI), resultando em altas taxas
de mortalidade nos explantes. O uso do ácido indolbutírico
(AIB) teve um efeito positivo até certo ponto, aumentando a
sobrevivência dos explantes em algumas espécies, mas não
foi suficiente para evitar a contaminação em estágios
posteriores.

Esses resultados ressaltam a importância de protocolos
rigorosos de desinfecção e a necessidade de adaptação
desses protocolos para diferentes espécies. Além disso,
destacam os desafios enfrentados na micropropagação de
espécies do Cerrado, o que pode dificultar os esforços de
conservação e restauração dessa biodiversidade única.

Embora o estudo tenha apresentado limitações em relação à
sobrevivência dos explantes, ele fornece informações
valiosas sobre os desafios da micropropagação in vitro de
espécies do Cerrado, destacando a importância de continuar
a pesquisa e aprimorar os protocolos para apoiar a
conservação e a restauração desse bioma ameaçado.
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